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Empresa mudou 
a vida em Macaé 
na última década
0 município de Macaé, onde se 

localiza a bacia petrolífera de Cam
pos, se transformou em dez anos. 
Antes da instalação das platafor
mas, a economia era baseada na 
pecuária e na indústria açucareira. 
Hoje, tudo gira em torno da Petro- 
brás e das 150 empresas que lhe dão 
apoio. O aeroporto foi ampliado e 
-hoje é o terceiro do país em 
movimento de aeronaves -1-200 
pessoas circulam diariamente. A 
população pode ter aumentado de 65 
mil habitantes para cerca de 150 mil, 
segundo Oscar Pires, proprietário do 
jornal “O Debate”.

O maior problema da cidade é a 
habitação. A classe média da cidade 
não consegue competir com os 
salários dos funcionários da Petro- 
brás na disputa pelos aluguéis, e o 
mercado está superinflacionado. A 
mão-de-obra do municipio não foi 
absorvida. O orçamento pulou de 
Cz$ 243 milhões em 87 para Cz$ 973 
milhões este ano. Macaé recebeu 
Cz$ 250 milhões referentes a royal- 
ties do petróleo extraído em 87. ^
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